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CENÁRIO – 19 a 23/09/2011
MONITORAMENTO – LIDERANÇAS
Perguntas abertas – Questionário 

“O senhor (a) tem alguma sugestão
para a melhoria do nosso Sistema Único de Saúde, o SUS?”
Data: 19 a 23 de setembro de 2011
1 – Parceiro: Elitânia Fucks
Município / estado: Querência (MT)

Telefone: (66) 3529-1534
Depoimento:

“Na minha opinião, o que deve ser feito é a compra de mais aparelhos de mamografia e de raios X para a realização de exames.”
2 – Parceiro: Leide Daiane Martins de Araújo
Município / estado: Querência (MT)

Telefone: (66) 3529-1671
Depoimento:

“O que o governo deve fazer pelo SUS é investir mais na saúde, aplicando mais verbas no programa, por exemplo, pois todos os dias vemos pessoas esperando muito pelo atendimento.”
3 – Parceiro: José Romero
Município / estado: Porto Murtinho (MS)

Telefone: (66) 3476-1172
Depoimento:

“Aqui em Porto Murtinho precisamos de mais médicos para o atendimento, pois a situação aqui não está boa na questão da saúde.”
4 – Parceiro: Maria da Conceição da Silva
Município / estado: Indiavaí (MT)

Telefone: (65) 3254-1113
Depoimento:

“O SUS deve melhorar em tudo, desde a compra de medicamentos até as internações nos hospitais públicos (abertura de mais leitos de UTI).”
5 - Parceiro: Domingos Pereira de Matos
Município/estado: Araguainha (MT)

Telefone: (66) 3476-1152
Depoimento: 

“O Sistema único de Saúde precisa de muitos recursos. Deve-se melhorar a receita do município e aplicar um percentual para a saúde.”
6 - Parceiro: José Francisco de Oliveira
Município/estado: Araguainha (MT)

Telefone: (66) 3476-1255
Depoimento: 

“Acho que o que precisa ser feito pelo SUS é a compra de mais medicamentos para suprir a falta de remédios da farmácia básica (ter os remédios em dia).”
7 - Parceiro: Eunice de Fátima Arruda
Município/estado: Porto Murtinho (MS)

Telefone: (67) 3287-1582
Depoimento: 

“Acho que falta a contratação de profissionais de saúde mais capacitados para o atendimento, mais competentes, e a compra de mais aparelhos para o melhor atendimento nos hospitais.”
8 - Parceiro: Marilê Bagarolo
Município/estado: Porto Murtinho (MS)

Telefone: (67) 3287-1258
Depoimento: 

“Acho que a maior coisa que o SUS deve fazer é contratar mais funcionários para o atendimento e mais médicos.”
9 - Parceiro: Valdecir Gomes da Silva
Município/estado: Ancigó (TO)

Telefone: (63) 9997-2599
Depoimento: 

“Ampliar o hospital para ter mais qualidade na saúde da população.”
10 - Parceiro: Manuelina Pereira Lima
Município/estado: Angicó (TO)

Telefone: (63) 3431-1171
Depoimento: 

“Ter um ginecologista no hospital para atender melhor as mulheres.”
11 - Parceiro: Fabio Alan Carneiro Lima
Município/estado: Angicó (TO)

Telefone: (63) 9965-8520
Depoimento: 

“Sugiro um laboratório para exames.”
12 - Parceiro: Raimundo Nonato Alves
Município/estado: Jordão (AC)

Telefone: (68) 3464-1095
Depoimento: 

“Acredito que deva ter um atendimento melhor dos enfermeiros e dos médicos para atender as pessoas de uma forma mais educada.”
13 - Parceiro: Ana Aparecida Gomes
Município/estado: Paulo Mairinque (SP)

Telefone: (11) 4708-2247
Depoimento: 

“Deveria melhorar muito, porque eles falam que tem médicos 24 horas e não tem, a gente marca a consulta e demora de dois a três meses. A gente vai, se não tem médico, não tem atendimento, porque não tem ninguém. Se a pessoa tiver que morrer, morre.”
14 - Parceiro: Heloísa Nunes
Município/estado: Votorantim (SP)

Telefone: (71) 3241-4507
Depoimento: 

“Melhorar no atendimento, e contratar mais médicos capacitados, porque está um caos.”
15 - Parceiro: Cláudia Buarque
Município/estado: São Paulo (SP)

Telefone: (11) 3228-7049
Depoimento: 

“Eu não utilizo o SUS, mas sei que é muito ruim, fica difícil dar sugestões.”
MONITORAMENTO – LIDERANÇAS

Cases

Data: 19 a 23 de setembro de 2011
1 - Cliente: Ministério da Saúde
Data: 19/09/2011
Entidade: Centro de Medicina Ocular e Estética
Parceiro: Neila Jane de Campos Cerqueira
Idade: (não informado)
Função/profissão: Proprietária / Médica
Município/estado: Goiânia (GO)
Endereço: (não informado)
Telefone: (62) 3252-1022
E-mail: neilajane@hotmail.com
Mobilizador: Luana Guimarães 
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Mobilização/Estaduais – Lideranças
Depoimento:

“Eu não costumo utilizar os serviços do SUS, mas sei que existem muitos problemas, como grandes filas, falta de medicamentos, pacientes que acabam tendo que interromper determinado tratamento por falta de condições adequadas. E isso tudo acontece devido à falta de políticas públicas na área da saúde. Nós vemos a população sofrendo, tendo que ir de unidade em unidade de saúde procurar atendimento, e muitas vezes, no decorrer desse percurso, acaba morrendo alguém que não pôde esperar. 

Eu tenho uma sobrinha que não tem muitas condições e teve que ser atendida em um hospital estadual em condições precárias. Estava superlotado, com muitos pacientes nos corredores, tomando soro no chão sem nenhuma higiene e, infelizmente, nós não podemos fazer nada, porque nada que eu fale ou faça como pessoa física vai resolver essa situação. 

Quem está mandando acha que está tudo maravilhoso, cor-de-rosa, mas quem está por baixo sofrendo é que sabe que é tudo negro na realidade. E não tem como convencer os governantes de que está tudo errado, porque eles não têm contato com o nosso dia a dia. Em alguns países o político é obrigado a andar de ônibus, a matricular seus filhos em escolas públicas, a utilizar os serviços públicos de saúde e, assim, pode verificar quais são as maiores deficiências e o que precisa ser melhorado. Já no Brasil, quando um político fica doente ele vai direto para o Hospital Sírio Libanês, não fica nem em Brasília. Pega a ponte aérea e tem tratamento de luxo em outros lugares, com serviço de primeira. Não consegue enxergar a realidade da população; portanto, não formula políticas adequadas para sanar os problemas.

Eu acho que eles são uma classe isolada, enquanto nós ficamos aqui vendo o povo sofrer, é revoltante. Um médico, por exemplo, recebe muito pouco pelo trabalho que desenvolve. Uma cabeleireira que não tem formação nenhuma, apenas um cursinho básico de três meses, ganha para cortar um cabelo por volta de 30 a 40 reais. Já um médico especialista ganha 10 reais em uma consulta; e quando eu atendia pelo SUS era ainda pior, eu ganhava 1 real por consulta. E ainda tem a questão de que muitos médicos triplicam o valor, cobrando de 300 a 400 reais, é uma discrepância muito grande. Essa história de que o SUS é patrimônio de todos nós é muito bonita, mas a situação atual negligencia todos os médicos conjuntamente e todo esse dinheiro está sendo sugado e levado para outro lugar. Os milhões que são desviados, na verdade, eram para ser investidos no SUS, na educação, e estão recheando os bolsos dos corruptos. 

Aqui tem um hospital chamado Hugo, que atende emergências e é um caos, com muitas macas nos corredores e pacientes em estado grave. Isso acontece porque ele foi feito para uma cidade pequena e não suporta mais o número de habitantes de hoje, devido ao crescimento, que é muito acelerado. É preciso haver uma melhor organização das verbas públicas para resolver esses problemas, as pessoas que estão no poder são muito inteligentes e a maioria delas têm experiência nesses assuntos, então basta usar essa experiência para sanar as dificuldades da população e não as delas próprias.”
2 - Cliente: Ministério da Saúde – HISTÓRIAS POPULARES
Data: 19/09/2011
Entidade: Arives
Parceiro: Bruna Lagardes
Idade: (não informado)
Função/profissão: Assistente Administrativa
Município/estado: Vitória (ES)
Endereço: Rua Misael Pedreira Silva, 138 sl. 911
Telefone: (27) 3235-2667
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Alexandra Nazal 
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Mobilização/Estaduais – Lideranças
Depoimento: 

Enquanto mobilizava o parceiro, ele me interrompeu na parte em que o mobilizador segue o script: E lembre-se, o SUS é patrimônio do povo brasileiro.

“É, só que deixaram de arrecadar mais de R$ 2 bilhões para a saúde. Estava até lendo uma matéria sobre isso hoje. De que adiantam essas conferências de saúde? É isso que me deixa indignada. Enfim, só estão fazendo o trabalho de vocês. Agradecemos o contato.”

3 - Cliente: Ministério da Saúde
Data: 20/09/2011
Entidade: Machado Ribeiro Contabilidade
Parceiro: Valternir Ribeiro
Idade: 36 anos
Função/profissão: Contador
Município/estado: Vitória (ES)
Endereço: R. Aurora de Aguiar Ferreira, 251 sl. 108 - Jardim Camburi

Telefone: (27) 3317-4866
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Glaucia de Almeida Sales
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Mobilização/Estaduais – Lideranças – Política de Atenção à Saúde Bucal
Depoimento: 

“Desculpe, mas até hoje eu não consegui nenhuma consulta dessas no posto, de dentista. Eu tenho filhos gêmeos; se eu não os levo para uma consulta particular até hoje eles não teriam sido atendidos pelo posto. Você está falando uma coisa que para mim é uma utopia. Vocês têm a obrigação de ligar para as pessoas e falarem isso, mas, infelizmente, na prática não é isso.”
4 - Cliente: Ministério da Saúde
Data: 21/09/2011
Entidade: Armarinho Celga
Parceiro: Paulo Roberto Celga Cruz
Idade: 60 anos
Função/profissão: Gerente Geral
Município/estado: Vitória (ES)
Endereço: Rua Aleixo Netto, 434. Praia do Canto
Telefone: (27) 2122-9255
E-mail: celga@celga.com.br
Mobilizador: Glaucia de Almeida Sales
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Mobilização/Estaduais – Lideranças – Política de Atenção à Saúde Bucal

Depoimento: 

“Fico feliz em ver que o governo está, realmente, atuando em uma área tão importante.”
5 - Cliente: Ministério da Saúde

Data: 21/09/2011

Entidade: Ocular Clínica de Olhos
Parceiro: José Carlos Bastos Oliveira
Idade: (não informado)
Função/profissão: Administrador Geral
Município/estado: Maceió (AL)
Endereço: Av. Comendador Gustavo Paiva 2.990 Lj. 19 An 1
Telefone: (82) 3377-0960
E-mail: adm1.ocular@gmail.com
Mobilizador: Luana Guimarães  
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 - Mobilização / Estaduais - Lideranças
Depoimento:

“Nós estamos ampliando um dos nossos setores e pensamos em entrar com uma co-participação com o SUS, mas aqui em Maceió isso está sendo muito difícil. Estamos construindo, inclusive, um hospital no centro da cidade e disponibilizamos algumas salas para a realização de cirurgias voltadas para o SUS, mas, infelizmente, parece que as autoridades locais estão fechadas para isso. Eu já pedi credenciamento, mandei ofício, porém o secretário de saúde do estado ainda não se pronunciou sobre o assunto. Essas coisas desestimulam a gente. Eu vou acessar o site que você me passou e tentar pedir algo, entrar em contato de alguma forma, até porque isso não é para nós, é para a população de uma forma geral. Nós gostaríamos muito de estabelecer essa parceria, pois aqui nós temos todos os convênios, menos o SUS, que é o melhor entre todos. Eu falo isso porque não tem tanta burocracia como os demais, quando é necessário fazer algum procedimento, como cirurgias ou implantes, não há nenhuma objeção. Já os outros colocam várias dificuldades para atender o paciente. Mas eu me coloco à disposição para divulgar essas informações; inclusive, se tiverem algum material de propaganda, como fôlderes, por exemplo, podem nos mandar também, que eu farei o possível para passá-los adiante.”
6 - Cliente: Ministério da Saúde

Data: 22/09/2011

Entidade: Conselho Estadual de Saúde
Parceiro: Lícia Cristina Pereira
Idade: (não informado)
Função/profissão: Técnica
Município/estado: São Luís (MA)
Endereço: (não informado)
Telefone: (98) 3218-8747
E-mail: Não informado
Mobilizador: Luana Guimarães  
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 - Mobilização / Estaduais - Lideranças
Depoimento:
“A Conferência Estadual de Saúde aqui no Maranhão vai acontecer nos dias 5 e 6 de outubro. A informação que se encontra no site do conselho está correta.”
7 - Cliente: Ministério da Saúde

Data: 22/09/2011

Entidade: Conselho Estadual de Saúde
Parceiro: Francisca Novais

Idade: Não informado
Função/profissão: Agente administrativo

Município/estado: Recife/PE
Endereço: R. Dona Maria Augusta Nogueira, 519

Telefone: (81) 3184-4209

E-mail: Não informado
Mobilizador: Clarice Barbosa  
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 - Mobilização / Estaduais - Lideranças
Depoimento: 

“A Conferência Estadual vai ser nos dias 09, 10 e 11 de outubro, no Centro de Convenções.”
8 - Cliente: Ministério da Saúde 

Data: 22/09/2011
Entidade: Espaço Irislane


Parceiro: Irislane Souza


Idade: (não informado)
Função/profissão: Proprietária do salão
Município/estado: São Luís (MA)
Endereço: Rua 51, 10 Qd. 44
Telefone: (98) 3246-4765


E-mail: irislanediniz@hotmail.com

Mobilizador: Isaura Pimentel
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 Convocação Estadual Lideranças - texto 5 - saúde da mulher 

Depoimento: 
“Pela primeira vez fizeram uma ligação para não ter dinheiro no meio; eu disse assim: vou aceitar isso aqui e no final eles vão pedir para eu contribuir com a saúde. É até de admirar, estou para cair aqui no chão, porque telemarketing, a gente só recebe gente para querer nos ferrar. 

Meu irmão morreu à míngua na fila do SUS.  Ele teve um problema no cérebro e os médicos ficavam enrolando, nunca achavam leito para ele. Eu tinha que levar ele todo dia para o SPA (Serviço de Pronto Atendimento), ele ficava internado durante o dia, eu levava ele às 7h da manhã e buscava às 5h da tarde, todo dia. Eu fui ao Ministério Público, pedir leito para ele e não consegui. Depois, já no estado final da doença, eu consegui um leito, mas não deu mais tempo para operar e ele morreu. Eu passei três meses tentando um leito pra ele; quando consegui, já estava morto. Ele ficava no SPA porque não tinha condições de ficar em casa, porque não tinha dinheiro para comprar remédio, então ele tinha que ficar hospitalizado. Nos outros hospitais, não tinha vaga, ele ficou internado no Dutra, aqui do Maranhão. Internado assim: a gente ia de manhã, porque lá não tem internação, é SPA, Serviço de Pronto Atendimento, que tinha; agora não tem mais, até isso já acabou.

Como não tinha enfermeira para cuidar dele nem podíamos pagar médico nem nada, eu levava ele e ele ficava internado lá. Isso já nos últimos meses que eu consegui; nos outros meses, fui perambulando com ele nas filas, ele deitado nos corredores dos hospitais, isso nos dois primeiros meses. 

Ele só ficou internado 10 dias. Eu acho que não foram nem 10 dias que ele passou. 

Falta leito e falta de tudo, havia dia em que não tinha nem álcool para passar no braço dele pra aplicar uma injeção. Não tinha álcool, não tinha esparadrapo, não tinha seringa. Eu tinha que comprar para levar pra lá. Quando ele estava internado, toda a medicação dele, quem comprou fui eu. Deveria haver pessoas comprometidas com a saúde, porque eu sei que dinheiro tem, dinheiro vem, o negócio é que as pessoas são desonestas, desviam, retiram medicamentos dos hospitais, roubam; enfermeira sai com sacola cheia de algodão, cheia de esparadrapo, cheia de mertiolate, cheia de tudo. O desperdício é muito grande, o roubo é muito grande; na hora de comprar esse medicamento, ele já vem superfaturado, e quando chega aqui é desviado para outros lugares; tem o desperdício lá dentro, tem o estrago, é tudo isso. 

Não tem pessoas comprometidas, não tem gente honesta, não tem gente disposta a cumprir com uma coisa, não leva a coisa com seriedade. É um dinheiro muito caro, nós pagamos impostos. O Brasil é o  país que paga o imposto mais caro do mundo. A gente trabalha 8 meses; 4 meses, só para o governo.

Mas isso aí já vem lá de Brasília. Como é que vai melhorar se vem lá de cima, lá dos poderosos? Esse rolo de algodão para o empregado, isso aí é fichinha pequena.

Aqui, com meu irmão, eu ainda consegui alguma coisa, porque tenho clientes que são promotoras públicas. Então através de uma promotora pública que mandou eu ir lá, mandou que fosse providenciado um leito pra ele, foi assim que eu consegui, ainda através da promotoria. E quem não tem acesso à promotoria pública? Como é que fica? 

É porque as pessoas têm medo, e morre muita gente que é empregada do Estado, e eles têm medo de falar, porque depois não recebem o salário, são perseguidos porque falaram da governadora, porque falaram do governador, porque falaram do deputado, porque falaram disso. Então as pessoas têm medo, ficam intimidadas. Mas o caos é grande, viu? É uma tristeza!

Ambulâncias têm aos montes, todas quebradas. O Samu tem um monte de ambulâncias, todas quebradas; se faltou o freio em uma, não arrumam porque não têm dinheiro para comprar um disco de freio.

Eu tenho uma irmã em São Paulo, que foi fazer lá um exame de catarata. Ela estava quase cega, e a médica deu um laudo dizendo que ela não tinha nada. Ele teve que vir para o Maranhão e, através de pistolão, nós arranjamos uma cirurgia, para operar de catarata, uma operação bem simples. Ela já fez a cirurgia e correu tudo bem. 

O SUS tinha que ser de primeira, porque o que a gente contribui não é desse mundo. Teve aquela CPMF que foi recolhida para a saúde; nunca fizeram nada, fizeram foi desviar para outro lugar. Agora tem o IOF, que não é muito, mas é dinheiro; é para a saúde esse IOF que eles estão cobrando, que voltaram a cobrar na nossa conta.

A gente paga para ter educação, saúde, segurança e, na hora, se a gente quiser isso, a gente tem que pagar de novo um plano de saúde por fora, e a segurança por fora, porque a gente tem que cercar a casa da gente, tem que botar câmera, tem que ter transporte, pagar IPVA, pagar tudo que a gente já paga para isso. Para ter educação, a gente não pode ter um filho na escola pública, porque chegam lá um monte de trombadinhas que querem matar a professora. Não tem lei. Esse negócio de não bater mais em criança, de não poder dizer mais para um filho que ele é feio e nem que a cara dele está suja, eles largam lapada na cara de pai e de mãe, não obedecem a ninguém, não obedecem à professora, não obedecem nem à Presidente da República. Com esse negócio de conselho tutelar, que não pode nem dizer: “Ei, menino, vai se calçar, você está sujo, vai se banhar”; não pode mais dizer, porque senão o menino diz que vai dar parte na polícia, e ele chega lá e inventa uma porção de coisas, e tiram o filho dos pais, que estavam educando.

 Me desculpa aí, porque eu tenho muita revolta.” 
9 - Cliente: Ministério da Saúde
Data: 23/09/2011
Entidade: Centro Estadual de Educação Profissional Paulo Ferraz

Parceiro: Lúcia Maria Batista Pereira

Idade: 55 anos
Função/profissão: Diretora/Professora
Município/estado: Teresina (PI)
Endereço: Rua 13 de Maio Sul, 1.189

Telefone: (86) 3216-3288

E-mail: colegiopauloferraz@hotmail.com

Mobilizador: Glaucia de Almeida Sales

Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Mobilização/Estaduais – Lideranças – A Política de Atenção à Saúde Bucal
Depoimento: 

“Eu já fui professora da FSUS, a Escola Técnica do SUS. Inclusive, ontem nós tivemos um encontro com o técnico do MEC, onde foi solicitado para os cincos diretores das escolas dos centros de educação profissional providenciarem o curso de prótese dentária. Mas o governo atual não vai mais criar nenhum curso, só vai formatar os que já foram criados sem condições. Arrumar as escolas. Eu moro próximo a um centro público de saúde bucal, com o qual estou fazendo uma parceria. E ao saber que eles têm direito, depois dessa conferência, vou firmar essa parceria, para fazer tratamento bucal. E vou ver se faço um calendário com eles, para encaminhar nossos alunos para lá.”

